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VIVA A PARALISAÇÃO UNIFICADA DAS 
ESTADUAIS PAULISTAS DIA 11/06!

ARRANCAR DE RODAS E DO CRUESP OS 11%! VIVA A MOBILIZAÇÃO DAS 
ESTADUAIS JUNTO A ESTUDANTES E PROFESSORES! 

ABAIXO A REPRESSÃO E O PIMESP! NEGOCIAÇÃO DA PAUTA UNIFICADA JÁ! (PG.2)

TODO APOIO À GREVE DOS TRABALHADORES TERCEIRIZADOS DA 
HIGILIMP! PELO PAGAMENTO IMEDIATO DOS SALÁRIOS! 

AVANÇAR NA LUTA PELA EFETIVAÇÃO SEM CONCURSO! (PG.4)

CONTRA O AUMENTO DOS 
TRANSPORTES DE ALCKMIN  

E HADDAD! 
FORTALECER OS ATOS, PELA 

ESTATIZAÇÃO DO TRANSPORTE 
PÚBLICO!

 LIBERDADE IMEDIATA DOS 
PRESOS NAS MANIFESTAÇÕES!

 (PG.4)

OS TRABALHADORES BOLIVIANOS 
MOSTRAM O CAMINHO

UMA VISÃO MARXISTA SOBRE O 
QUE É A INFLAÇÃO 

(PG. 3)



Leia no site ler-qi.org: 
“CARTA AOS TRABALHADORES DA SUPERINTENDÊNCIA DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL (SAS) SOBRE MEU RETORNO AO TRABALHO”
Por Marcello Pablito, diretor do SINTUSP
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ABAIXO A REPRESSÃO E O PIMESP! NEGOCIAÇÃO DA PAUTA UNIFICADA JÁ!
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taduais paulistas. E isso meses depois 
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– e por cotas proporcionais como parte 

assembleia estatuinte e contra a repres-
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principalmente o plano de carreira que 
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tam, com processos contra estudantes e 
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salarial, gerando medo de que a mobi-

com luta -, ou com a possibilidade de re-
embolso de gastos com plano de saúde – 
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ta de estrutura, equipamentos e pessoal. 
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Rodas! E muitos ataques aos nossos di-
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ras da Higilimp, e coordenado com os 

nesse sentido -, e transmiti-la aos com-

-
pregos, e seguiremos lutando junto aos 

para todos!

 por Claudionor Brandão, diretor do SINTUSP demitido político



UMA VISÃO MARXISTA 
SOBRE O QUE É A INFLAÇÃO
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Entretanto, na medida em que os tra-

-
-

-

e luta para arrancar uma parte dos 
-

mundo, por isso estamos ao lado dos 
-

que se mobilizam pelo direito a uma 
aposentadoria digna neste momento. 

pela burguesia para repassar os custos 
-

burguesia aumente seus lucros à custa 
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da crise que ela mesma produziu.
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por Domenico Colacicco, trabalhador da ECA e diretor do SINTUSP

por Marcello Pablito, trabalhador da SAS e diretor do SINTUSP



TODO APOIO À GREVE DOS TRABALHADORES TERCEIRIZADOS DA HIGILIMP! 

CONTRA O AUMENTO DOS TRANSPORTES DE ALCKMIN E HADDAD!  

PELO PAGAMENTO IMEDIATO DOS SALÁRIOS! 

                      AVANÇAR NA LUTA PELA EFETIVAÇÃO SEM CONCURSO!

FORTALECER OS ATOS, PELA ESTATIZAÇÃO DO TRANSPORTE PÚBLICO! 

LIBERDADE IMEDIATA DOS PRESOS NAS MANIFESTAÇÕES!
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te submetidas. 
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Mais uma vez os governos aumentam as tarifas em São Paulo para 
garantir os enormes lucros das empresas do transporte público, cada vez 
mais privatizado e com pior qualidade. A imprensa chama de vandalismo e 
“violência” as manifestações legítimas, mas “violência” são as milhares de 
mortes causadas pela burguesia com miséria, assassinatos de indígenas, 
repressão, acidentes de trabalho e um longo “etc”. “Violência” é a repressão 
brutal ocorrida nesses atos, e a absurda prisão de manifestantes!

prefeituras, e começa a propor Haddad, compensando com aumentos 
milionários de isenções e subsídios para as empresas, que da mesma 
forma pagamos com impostos, e sim questionando seus lucros, lutando 
pela estatização do transporte público, para garantir o passe livre já para 
estudantes e desempregados!
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dos concorrentes para determinadas 

no seu dia a dia a sua capacidade de exe-
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por Diana Assunção, trabalhadora da FE-USP e diretora do SINTUSP


